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O sucesso de reabilitações implantossuportadas também depende da manutenção da saúde 

periimplantar. Assim, objetivou-se avaliar clínica e radiograficamente tecidos periimplantares 

de pacientes reabilitados com sobredentaduras sobre 2 implantes com sistema barra clipe (G1) 

ou com próteses totais (PT) fixas sobre 4 ou 5 implantes (G2), mandibulares, opostas a PT 

convencional. Um total de 32 pacientes foi avaliado 3 (T1), 12 (T2), 24 (T3), 36 (T4) e 48 

meses (T5) após a reabilitação quanto a biofilme no mini pilar (BMP), profundidade de 

sondagem (PS), sangramento, inflamação, mucosa ceratinizada (MC), nível da margem da 

mucosa (NMM) e perda óssea (PO). Para análise das diferenças estatísticas em cada grupo e 

entre eles os testes Friedman e Mann Whitney foram utilizados. A amostra foi composta por 

71,9% de mulheres e 28,1% de homens, com idade média de 64,48 ± 8,28 anos. O BMP 

aumentou ao longo do tempo em G2 (p0,020) e foi maior no G2 do que no G1 em T3, T4 e T5 

(p<0,05). A inflamação aumentou em G1 (p0,017) e se manteve estável em G2. Em relação ao 

NMM ocorreu maior recessão gengival no G2 em todos os tempos (p≤0,001). A PS aumentou 

ao longo do tempo em G1 (p< 0,001) e G2 (p0,056). A diferença de BMP e PS entre T5 e T1 foi 

significativamente maior em G2 do que em G1. A PO foi maior em G2 em todos os tempos 

(p<0,001). Diante disto, concluiu-se que, de maneira geral, as próteses totais fixas proporcionam 

piores condições aos tecidos periimplantares. Contudo, na análise intragrupo, pacientes com 

sobredentaduras apresentaram maior tendência a aumento da inflamação e PS ao longo do 

tempo. 
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